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Panorama do Setor de Energia Elétrica

Fonte: ANEEL

RECEITA LÍQUIDA
NA DISTRIBUIÇÃO

182 bilhões
(janeiro/2019)1

UNIVERSALIZAÇÃO

99,8% dos domicílios
(janeiro/2019)4

145.925km
(janeiro/2019)3

LINHAS TRANSMISSÃO

104 DISTRIBUIDORAS
54 CONCESSIONÁRIAS
50 PERMISSIONÁRIAS

(janeiro/2019)5

CONSUMIDORES

84 milhões
(março/2019)1

CAPACIDADE DE GERAÇÃO

164,7GW INSTALADOS
(abril/2019)2

7.430 USINAS EM OPERAÇÃO
MERCADO

Regulado: 386,2 TWh
Livre: 167,0 TWh

(novembro/2018)5

AGENTES ASSOCIADOS 

7.619
(dezembro/2018)5



CONSUMIDORES

TRANSMISSÃO (T) DISTRIBUIÇÃO (D) 

GERAÇÃO (G)

O Caminho da Energia Elétrica

(+) Tributos

(+) Encargos Setoriais



Percentuais Médios na Tarifa de Energia 2018 (Brasil)

DISTRIBUIÇÃO TRANSMISSÃO

GERAÇÃO

APROX. 

10% SÃO SUBSÍSIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS  

31% DOS CUSTOS SÃO IMPOSTOS E 

ICMS
22,20%

PIS/COFINS
9,25%

Subsídios e outras 
Políticas Públicas

10,40%

Transmissão
6,15%

Distribuição
18,60%

Geração de 
Energia
33,40%



549 563

586

REGIÃO SUL REGIÃO SUDESTE

REGIÃO CENTRO-OESTE

563

REGIÃO NORDESTE

568
BRASIL

REGIÃO NORTE

624

Fonte: ANEEL, atualizado em 06.08.2019

Tarifas Residenciais (Grupo B1) – Média  (R$/MWh)



Evolução da Tarifa Média (nominal)

10 12 14 18 20 26 21 23 26 33 37 32 15 16 19
61 76 82 70 79

9 13 16 19 19 18 18 18 20 21 22 23
9 10 12

13
14 15 35 35

65
80 88

93 97 102 110 116 125
128 133 151

132
157

189

224 206 204
216

233

64
56

72
76 78

83 82 74
75

79
80

80

77

73

77

77 82 91
96

106

0
0

0
0 0

0 2 9
14

8 5
6

6

10

10
39 17

4

30

43

43

10
20

22

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550
Tarifa Média Nominal Brasil por Componente (R$/MWh)

Encargos (R$/MWh) Transmissão (R$/MWh) Energia (R$/MWh) Distribuição (R$/MWh)

Financeiros (R$/MWh) Bandeiras Tarifárias (R$/MWh) IPCA IGPM
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Evolução da Tarifa Média, em termos reais

Equilíbrio tarifário
Mudança

Estrutural



... durante o período entre 2013 e 2018 houve aumento da geração 

térmica para evitar níveis ainda mais críticos de armazenamento.
Em 2017, foi registrado o pior nível de armazenamento do SIN desde 

1996 (histórico de 23 anos). Os níveis observados entre 2014 e 2018 

também compõem as piores séries ...

222419901751
2443232922982132

4162
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4287

2967

6168

10758

14235

15869

11561

12986

11068

6151
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Níveis Críticos de Armazenamento 

Fonte: Histórico da Operação (ONS), Elaboração: ANEEL Fonte: Histórico da Operação (ONS), Elaboração: ANEEL

Patamar após 2013

Patamar antes de 2013

Geração Térmica do SIN (MWmed) 

Crise Hídrica



Evolução dos Subsídios (ORÇAMENTO CONTA-CDE)

2013 2014 2015 2016 2017 2018

B
ilh

õ
es

 (
R

$)

Tarifa (TUSD)Outros Recursos do Tesouro

25 bi

20 bi

15 bi

10 bi

5 bi

30 bi

1,0

8,5

4,6

1,7

11,8

4,6

18,9

6,3

11,9

6,4

9,3

6,6

14,2

5,8

14,1

18,1

25,2

18,3
15,9

20,0

16,2

4,0

20,2

2019

A nova sistemática da CDE prevê o aporte de recursos da União, o que garantiu a redução de 20% nas tarifas 

proposta pela MP 579. No entanto, com o agravamento da crise fiscal, os repasses da União cessaram em 2015, 

culminando no aumento das tarifas. 

Fonte: ANEEL, SGT
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Tipo de Descontos Tarifários por ano (R$ bilhões)

Irrigação e Aquicultura Geração Fonte Incentivada Distribuidora Suprida

Consumidor Fonte Incentivada Rural Baixa Renda

Água-esgoto-saneamento

6,4
5,5

Evolução dos Subsídios (Descontos Tarifários)

O custo da política pública 

(Desconto no fio) passou de 5,5 bi 

em 2013 para 10,4 bi em 2018. 

Variação Anual do Subsídio

Consumidor Fonte Incentivada

39,3%

Participação nas tarifas vigentes

(Descontos Tarifários)  

6,0%

Fonte: ANEEL, SGT

10,8 10,4
9,3

8,17,8



SUBSÍDIOS

03

02

01

Agenda de Desoneração Tarifária



RESULTADOS 
ALCANÇADOS

Em 2019 -> Impacto redutor: 

R$ 6,4 bi (-3,7%)

Em 2020 -> Impacto redutor: 

R$ 2,0 bi (-1,2%)

O QUE É 

Empréstimo contraído em 2014 para cobrir os
custos com despacho de térmicas e exposições ao
mercado de curto-prazo.

Negociação com oito bancos, para antecipar a
quitação do empréstimo.

R$ 21,2 bi captados 
em três operações 
de financiamento

54 meses para pagamento
Inicio novembro/2015  

Final abril/2020

R$ 8,4 bi  
retirado das tarifas

4,9%, em média,  
nas tarifas dos 
consumidores

Quitação Antecipada dos Empréstimos da Conta-ACR



RESULTADOS 
ALCANÇADOS

O QUE É 

Orçamento CDE p/ 2019: 

R$ 4,2 bilhões
Redução prevista:

R$ 0,8 bilhão/ano 
(ou 0,5% ao ano nas tarifas);

Em 5 anos: redução acumulada de                

R$ 12,6 bilhões 
(2,5% nas tarifas)

Decreto no 9.642, 

de 27 de dezembro de 2018

SUBSÍDIOS ALCANÇADOS:

• Rural;

• Serviço Público de Irrigação; e

• Serviço Público de Água, Esgoto e 
Saneamento

Redução dos Subsídios Tarifários



O QUE É 

Promover a transparência e 
fomentar a racionalidade na 
arrecadação. 
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Fiscalização estratégica – regulação responsiva   

As ações de fiscalização devem ser moduladas de acordo com o perfil e o 
comportamento de cada agente regulado (OCDE, 2014).

Punição Exemplar

Ação Fiscalizadora

Comprometimento

Acompanhamento

Diálogo Setorial

Análise

Conformidade Voluntária

Monitoramento

RELATÓRIO 
ANALÍTICO

RESULTADOS

Melhoria na 
Qualidade do 

serviço

PLANO DE 
MELHORIAS

RELATÓRIO DE 
DESEMPENHO



A qualidade do serviço é medida por meio de indicadores que representam:

A média de horas que os 

consumidores ficaram sem 

fornecimento de energia no 

período  de apuração.

A média de interrupções de 

fornecimento que os 

consumidores  experimentaram 

no período de apuração. 

DEC FEC

Qualidade do Serviço (Controle das Interrupções)



Instrumentos regulatórios para qualidade do serviço 

Definição de Limites e 
Publicação do Ranking

Componente de Qualidade 
do Serviço – Xq

Fiscalizações Estratégicas  
Regulação Responsiva

Plano de Resultados
(1º e 2º Ciclos)

Compensações  aos 
Consumidores

Novos Contratos 

Limitação de Dividendos

Extinção da Concessão



18,26 18,42 18,61 18,78 18,49 18,30 18,60
15,81

14,35
12,63

11,27 11,31 11,21 11,17 10,60 10,08 9,86 8,87 8,20 7,10

15,19
14,54 13,61 13,19

12,47
11,77 11,30 10,33

9,72 9,52

17,44 17,01
16,23 15,87

15,19 14,58 13,94 13,31 12,77 12,72

-3

2

7

12

17

22

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

DEC E FEC BRASIL

DEC Apurado FEC Apurado FEC Limite DEC Limite

Redução 

aprox. 30%

Resultados da ações para a melhora da qualidade



Duração equivalente de interrupções – DEC CONJUNTOS   
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Frequência equivalente de interrupções – FEC CONJUNTOS   
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ACOMPANHA
MENTO

16 DISTRIBUIDORAS
PROBLEMAS NÃO SOLUCIONADOS 

POR AÇÕES PREVENTIVAS

MONITORA
MENTO 

ENEL-RJ; BANDEIRANTE; CEEE-D

CELESC-DIS; CELPA; CEMIG

COCEL; COELBA 

ENEL-GO

CPFL PIRATININGA E SUL PAULISTA

ENEL-SP; EMT; ETO

LIGHT; RGE SUL

ANÁLISE

Plano de Resultados – Iniciado em Agosto de 2017 (Segundo Ciclo)



Características do Atendimento na Região Norte

Região com alta dispersão de consumidores.

Média Norte: 13 Consumidores / km rede

Média Brasil: 22 Consumidores / km rede

Regiões isoladas com geração local de alto custo.

Geração Térmica: 726 R$/MWh

Média Brasil: 291 R$/MWh

Perdas não técnicas elevadas.

Média Norte: 51% sobre o mercado de BT

Média Brasil: 14% sobre o mercado de BT

597

Eletroacre (18º)

581

Ceron (20º)

706

Amazonas (1º)

617

Boa Vista (9º)

683

Celpa (2º)

566

CEA (24º)

634

ETO (17º)

Tarifas Residenciais (Grupo B1) – Média  (R$/MWh)



6.594

Balanço líquido no 
SIN. 

1.718

1.202

40

2.710

51.135

595

4.614

32.772

874

226

1.075

112.98
6

Energia Gerada no SIN 
(78% exportada)

31.38
9

Energia
Consumida

9.532
Energia Isolados
(30% da carga)

Energia Térmica. 

Legenda

Balanço de Energia (GWh)



Lei 12.111, de 9 de dezembro de 2009 
Estabelece, no art. 3º, o reembolso da Conta de Consumo de Combustíveis - CCC para o atendimento nos Sistemas 

Isolados.

Consumidor  

Distribuidora 

Custo Total de 

Geração

726 R$/MWh 4

ACR médio

291 R$/MWh 

Consumidor 

Brasil

1. Inclui despesas com aquisição de Gás Natural, Óleo Diesel, Óleo Combustível (OCTE , PGE e Combustíveis Especiais) e despesas acessórias relacionadas a transporte e à reserva de capacidade de 
transporte dutoviário.

2. Remuneração e Depreciação estabelecida no último processo tarifário quando se tratar de reembolso de Geração Própria. 
3. Reembolso de créditos não compensados de ICMS e de PIS/PASEP e COFINS.
4. Ano de 2018

Reembolso 

CCC

Combustível1

+
Receita Fixa 2

+
Custo de O&M 

+
Impostos 3



Conta de Compensação de Combustível - CCC 

351 mi
63% da Receita

da D

Custo do reembolso da 

CCC para as 

distribuidoras da 

Região Norte em 2018.

R$ 4,6 bi

Recurso da CCC

Legenda

67 mi
12% da Receita

da D

2,86 bi
86% da Receita

da D 437 mi
8% da Receita

da D

710 mi
41% da Receita

da D

230 mi
40% da Receita

da D



Perdas Não Técnicas na Região Norte

É o custo das perdas não técnicas 

na Região Norte. 
10,7% da Receita das 

Distribuidoras.

Média Brasil: 2,9%

Região Norte Lei 13.299/16

38%
34%

Celpa

REAL REG.

124%

92%

Amazonas

REAL REG.

77%

61%

CEA

REAL REG.

28%
24%

Boa Vista

REAL REG.

5% 5%

ETO

REAL REG.

17% 18%

Eletroacre

REAL REG.

32%
23%

Ceron

REAL REG.

É o custo das perdas não 

técnicas na Região Norte. 

10,7% da Receita das 

Distribuidoras. Média Brasil: 

2,9%

R$ 1,6 bi



CFURH – Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos

Os Estados e Municípios produtores de energia hidrelétrica 

são compensados pela utilização dos recursos hídricos.  

190 UHE’s pagadoras

200 reservatórios atingidos

1,25 bilhão de arrecadação para 

22 estados e 707 municípios

196,0 167,4 163,2 141,3 129,6 100,8 
66,9 55,3 53,2 53,1 33,8 27,3 14,3 14,2 7,8 7,4 6,1 4,4 3,7 3,5 2,2 0,5 

PA MG PR RO SP GO RS MT MS SC BA TO RJ AP AL MA SE PE ES AM PI DF

CFURH ARRECADADA POR ESTADOS E MUNICÍPIOS 
EM 2018 (R$ MILHÕES)



ENDEREÇO: SGAN 603 Módulos I e J - Brasília/DF

CEP: 70830-110

TELEFONE GERAL: 061 2192 8606

OUVIDORIA SETORIAL:167

Thiago Roberto Magalhães Veloso.
Assessor do Diretor - Geral


